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A população desta cidade 

presta hoje, ao virtuoso sacer- 

“dote que, com toda a solicitu- | 

de, dir) ive a nossa parochia, 

gem em re- 

conhecimento dos seus dedica- 

dos esforços em prol da reli- 

   
    

| gião. 

Uscolheu ella esta data, por 

Ser justamente a do anniver- 

Sario natalício do distincto pa- 

dre, que em boa hora foi es- 

colhido para aqui parochiar, 

O povo tendo em vista si- 

gnificarlhe a sua admiração 

pelos melhoramentos que vão 

sendo feitos na matriz, por s. 

revdma. houve por bem pro- 

mover a alludida homenagem 

o seu retrato, 

» com devida 

vollocadéBem, a sacris- 
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per- 

  

(04; 

tia daquelle templo. 

Solidaria- com esse proçedi- 

   muitissi 

      

   tem o 

  

: que a man 

ta tua som- 
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assim : Já comeu o seu arroz 2) 
Seu estomas o funceiona bem ?| 

     
mentavam- 
te: Alegra-t 

Os modernos usam de nova 
expressã Que fazes? Ven- 

e bem o azeite? as uvas, 
o mel são abundan- 

    

tes ? 
Os Romanos primitivos di- 

ziam : Vale! Salve ! Quid agis! 
Os da decadencia, mais ef- 

feminados, usavam da expres- 

são: Duleissima rerum. 
Os italianos do norte : 

ta e guadagno. 
Em Napoles : Crescite in san- 

titate. 
Hoje, na Italia, o mais usu- 

al meio de cumprimento é es- 
te: Come stá ? 

Na espanha : 
passa usted 2 
Mesmo nesse paiz ha outras 

maneiras de saudação, formu- 

las piedosas : Vaya usted con 
Dios ! Dios guarde usted mu- 
chos anos ! 

E” este o gama auto 
lemão: Como v 

O Hallandez, povo 
almente' affeito á nay 
saúda assim: Como 
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Sani- 

Como los 

      

   

Al- 

    

  essenei- 
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io; Sueco : 
Escossez : 

  

Como pode * 
Como vive em        
  

      

começa pe lo: 

vag/es- 

   

  o modo 
sto grandé 
enum 

nente, é 
n« 

  

dos 

    

xê O lá, 

senti- ruarita “da 
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tambem um muito usual 
rar 

6st 

  

  
saudação é mais de! 

longe. 
Uns o tiram completamente, 

fazendo barretadas outros 
apenas nelle tocam; e ainda 
outros dirigem a mão para es- 
se fim ea fazem regressar sem |“ 
que alcance o chapéo: tudo 
conforme. o gráo de sympathia 
ou ligação á pessoa saudada. 

Nos centros populosos só 
se comprimenta aos amigos ou 
conhecidos; no interior 
ferente. 

Os comprimentos das 
lheres tambem são differentes 
e variaveis: se o noivas ou 
enamoradas, então é todo ou- 

tro. 
Antes de terminar esta pa- 

lestra, que para uns será agra- 
davel e chistosa, para 'outros 
desemxabida, para outros ain- 
da pornographica e para ou- 
tros finalmente... aquillo que 
quizerem, devo dizer que, en-|, 
trecortada que que de pe- 
riodo em periodo, num desses 
momentos tive de-chegar á ja- 
nella e da conversação—havi- 

da em uma roda, pude apá- 
nhar o seguinte modo de com: 
primentar. que vem augmen- 
tar a variedade: 

omo vae arap 
Sempre murcha ! 

JULIO CALEDONIO. 
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icou o sargento, 

ado pelo ar do franque- 
e ca do ucho 

i infelizmente 
não é possivel, porque o 

   

    

; mas 

        
armente   

ieado, meu 
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regulamento não, o permitte, 
ilitarmente fallando. Eu sou 

da companhia de - atiradores, 
à flor do 1º batalhão, onde 

  

    
  
  

  

   

    

  ceu Miguel; 
scuição,   dese- 

não entra a menor - recruta, 

ao meu nome, chamo- 
    

    

   

  

   
   
     
      
       

ines au, E vos ser- 

   vor, se 
mu 

debaixo 
som, o 

mais 
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ua E 
pergunta ate o por 

vou! ivo os 
pm ooo” surdo, mas en 

fal muito. 
Di O os olh 

taes indices 
do, 

eiro hesitou, mas 
em entregal-o ao 

já dif jr 
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ser cortez e delic: 
geirc 
da for ES depois, 

Se 

  

   

e m amigo do 

    

nes sã 

  

  

iante de 
econhecimento 

Em 
praça : 

Em 

um exame 

Ss; evitar qu 

    

—Depoói 
-E seja 

encont 
embrulho 

que faria ? 

  

   
meus rendimento: 

  

OT AS DE 
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mar part 

  

sacerdote, que lhe 
) 0 Seu 

me 

tento com o 
O do. cor 

    

se ti 

aos soldados 
accendeu o cacl 

po: 

Bray; emente com os olhos 

      as pernas, e 

el 

    

nin: 

  

  

da sentinella, 

sr. 
ut ao Renothio a re- 

    

   
   

“honr: ao 

2 SuRpE 

adiar to em 

anquillamente 
de pedra; que servia de divandfallar; é pois por sua. 

guarnição ;|que aqui venho. 
mbo, 

cu ando semprá 

      

cada 

  

de cocheiros 

primeiro logar o 
do com os pas: 

  

ões, 

      

com o 

Ro; ONSIGN. AG. 

   
       

  

negocio ! elle 
Se 

olho vivo com 

d     

nem que fosse parente do pri-| tivesse meditando n 
ão Consul ou de sua esposa. |sa questão do Ori 

    

que Ru entre outros que o 
3e, O Fhapéo, principalme | Pordoaram 

Imaginem que 
FE mas 

dizer. E 
compen- 

Quando ria-se 
m 

ões 

afinal consentio 

não 

sa exemplo : 

  

Iria viver dos 

     

         

  

por 

pequeno 

ieau assentou idisseime O sarcento da, guar- 

na 
no 
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ver q 
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contos de 
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ra 

para o 
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de 

deve 
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FLORIANO PEIXOTO 

OU, hontem, mais um an- 

sario do falecimento do 
Marechal Floriano Peixoto, o 

brioso soldado que tanto ele- 
vou a sua Patria querida. 

A Gazeta presta nestas pal- 
lida noticia -a sua homenagem 
i memoria do grande brasilei- 

o, que, durante o tempo em 
mê oceupou o elevado cargo 
de primeiro magistrado da Re- 
publica brasileira, soube im- 
por-se ao» respeito e admira- 
ção de' seus concidadãos. 

E) 
ps EL PARA MUSICA — Na Ty- 

pographia Internacional. 

  

       

    

BANCO COMMERCIALE 
IPALO-BRASILIANO 

A acreditada agencia deste, 
banco ne: cidade, a cargo 
dos commerciantes Pedre Mo- 
nicie Luiz. Monici deliberou, 
a contar do dia 1º 1e julho 
em diante, pagar aos seus 
numerosos deposifantes de di- 
nheiros em contas correntes 
taxa de juros seguintes: 
ao. anno em e) correntes ; 

ao praso de 6 mezes e 6 por 
cento ao praso-de um anno. 

“uma boa medida que só 
recommenda a acreditada 
gencia bancaria dos 
nici & Irmão. 
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forme o motivo que aqui vos 
-ãz pondeu altaneiro.o bar- 
udo ferrabraz sem mudar de 

o, mas medindo “de alto 
vo aquelle qu intor- 

rogave. 
Chego de Paris, proseguiu 

iguel, venho. com praça as- 
sente para o 7º No quartel 
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da que o toronél me 

  

— Isso então. Gulifforento, tor 

  

iumar |nou o portaznachado, mais q- 
no|menisado com o ar franco do 

, como um pachá que es-| recruta e a recommendação do 
sa famo-| sargento da guarda; dizei-me 

nte, que nun O vosso nome, que eu vou sa-- 
em pôde compr chender, ber se o coronel vos 

Miguel deu facilmente 
a morada do coronel. 

póde re- 
com ceber. 

Alem da 
que passeava me, 

“Miguel declarou o seu no- 
e a prevenção entrou pá- 

com passo mesurado dianteda|ra casa do commandante. Bre- 
porta, um Ss OL! 

espessa 
a eatolied 

          

ta-mya 

  

hado, cuja | ve tornou a apparecer, e, le- 
“nas deixava vando a mão-ao bonet em si 
ariz aduneo gnal de deferencia, disse a Mi
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EM VIAGEM Augusta Florence 

O sr. dr. Thomaz Re 
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| advogado: do nosso fóro, Amador Floren- |; 

five em Fi no, em ser ce É 
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e Panlino | RANGE falecida a 
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nho natural, que lhe vai ser 
E recido por um sem RUE ENE 

Es o aurindo Marques | dor 
O trabalho que É feito 

jo photographo mexece se si 
os, pois é um dos pi =) 
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HRECTO       

     

      

   

  

          

      

   

    

     

        

ASS SIGN) AT [UR 
N sera E     

  

   
Amo : Amo...» 195000 a ia asso ocha Camarg 
Semestre . os Semestre. 94000) A e Tue que aqui resi- 

nesta é 
atos pela participação.   

        

  

AR anti 
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LBA GERAL ORDINA dis 
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E me da Di RDINARIA ig Mendes Silva, escriy ão do jury 

mrar- idade, Em nome da Directoria da So- | cre tavio! À ello. 
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Ramiro Garcia, dis 

ncia as do Correio de convido os sPS. 

ão | Campinas. 

ate jornal é impresso ç 
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ano É Porto foi 
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